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Evangelho e Trabalho (IV) 
A glorificação do trabalho é serviço evan­

gêlico. Antecedendo a influência do Mestre, a 
Terra era vasto latifund10 povoado de senhores 
e escravos . O serviço era considerado desonra. 
Dominadas pelo principio da força. as nações 
guardavam imensa semelhança com as tabas 
da comunidade primigênia. O destaque social 
resultava ela caça. Erguiam-se os tronos, qua· 
se sempre, sobre escuros ~licerces de rapina· 
gem. Os favores da vida perlenciam aos mais 
argutos e aos mais poderosos. Qualquer lnfeli· 
cidade econômica redundava em compulsório 
cativeiro. Trabalho era sinônimo de aviltação. 
Os espíritos mais nobres, na maioria das ve­
zes. demoravam-se na subalte rnidade absolu­
ta, suando e gemendo para sustentar o carro 
purpureo dos opressores. Em todas as cidades 
pululavam escravos de todos os matizes e so­
mente a eles era conferido o dever de servir, 
como austera punição. Roma imperial jazia 
repleta de cat·•1;,s tomados do Egito e à Gré· 
cia, à Gália e ao Ponto. Só na revolução de 
Espártaco. no ano de 71. antes da era cnstã. 
foram condenados à morte trinta mil escravos 
na Via Apia, cuja única falta era aspirar ao tra· 
balho digno em liberdade edificante. 

Com Jesus, no entanto, nova época sur­
ge para o mundo. O mistério do Senhor é, 
sobretudo. de ação e movimento. Levanta·se 
o Mestre com o dia e devota-se ao bem dos 
semelhantes pela noite a dentro. Médico -
não descansa no auxilio efetivo aos doentes. 
Professor - não se fatiga. repetindo as li · 
ções. Juiz - exemplifica a imparcialidade e a 
tolerância . Benfeitor - espalha, sem cessar, 
as bênçãos do amor infinito. Sábio - coloca 
a ciência do bem ao alcance de todos. Advo­
gado - defende os interesses dos fracos e dos 
humildes. Trabalhador divino - serve a to­
dos, sem reclamação e sem recompensa. O 
exemplo do Cristo é sublime e contagiante. Ca· 
da companhei ro do apostolado ausenta·se. 
mais tarde. do comodismo para ajudar e ensi­
nar em seu nome, rasgando horizontes mais 
vatos à compreensão da vida. em regiões d1s· 
lantes do berço que os vira nascer. Mais tar· 
de, em Roma, o desejo de auxilio mutuo en­
tre os cristãos atinge inconcebíveis realizações 
no capitulo do trabalho. Pessoas convertidas 
ao Evangelho se consagram, inteiramente, ao 
serviço com o objetivo de amparar o.; compa­
nheiros necessitados. Espalham-se aprendizes 

da Boa Nova nas atividades da indústria e da 
agricultura. das artes e das ciências. da ins· 
\rução e do comércio. da enfermidade e da fim· 
peza pública, disputando recursos para o au· 
xillo aos associados de ideal. na servidão ou 
na indigência. no sofrimento e nas prisões. Há 
quem jejue por dois e três d ias seguidos. a 
fim de economl~ar dinheiro para os serviços 
de assistência ao próximo, sob a d ireção do 
pastor. O trabalho passa, então, a ser inter­
pretado por bênçao divina. 

Paulo de Tarso, transferindo-se da digni· 
dade do Sinédrio para o duro labor do tear, 
confeccionando tapetes para não ser pesado 
a ninguém e garantindo, por esse modo. a sua 
liberdade de palavra e de ação, é o símbolo 
do cristão que educa e realiza, demonstrando 
que à claridade do ~nsino deve aliar-se a glõ 
ria do exemplo. 

E, até hoje, honrando no trabalho digno 
a sua norma fundamental de açao. o Cristia­
nismo é a força libertadora da Humanidade, 
nos quadrantes dv "lundo inteiro. 

EM MANUEL 

Do inimigo aperte a mão com doçura,' sem rancor. Ao c<'ntacto do 
perdão, toda pedr.a vira flor. 

Brinquedos para • crianças 
Não dê a ~eu fil ho, nem u nenhuma criança, brin· 

quedes que imitem armaa e in~trumentos de guerra . 
Lembre-se de que a crianç11 de hoje será o homem que, 
amanhã. poderá influfr nos deslíMs da Pátria, da Fa­
mília e da Human idade. Afasto d,· seu filho ludo quan · 
to possa influenciar negativamente sua mente em de­
senvolvimento: leituras inconwnitmtes, histórias em 
quadl'inhos que apresentem cenM de violência e outras 
que não são adequada;; a crianç1•s. Não use de expres· 
sões impróprias nem cometa nto que possam vir a afe­
tar a educação moral ele qunlq11er criança. A mente 
infantil se imprei;idona facilmente e guarda a lembran­
ça do que ouve e vê. 

E xerça permanente vigilânc i11 para que seu filho, 
ou outra criança, não adquira hnbitos, aparentemen­
te inofensivos, mas que, futu• i mente. poderão cau. 
sar sofrimentos e lágrimas, não a ele somente, mas a 
seus pais. 

Estamos no período do N.ita1 Quando se fala em 
Natal. pensa·se em Jesus. E *' pcMamos cm Jesu.~. 
devemos falar e agir de maneira a respeitar os prin­
cípios morais por Ele legados :.. humanidade. 

DISTRmUIÇÃO GRATUITA 

Não corrompa a mente da ~l'iltr.ça, dando-lhe brin­
quedos que sugerem violência, sofrimento e morte. Na­
da de brinquedos que condLLzam à imitação de 1Ltos ho$­
tis, desfraternos, desumanos. A criança não é um bo· 
neco, é ltm sêr que precis11 de ca.rinho, de orientação 
segura e certa, de cuidados permanentes, principal­
mente numa época, como a que a lravessamos, de re· 
beldia, indisciplina, mã educação, falta de escrúpul ~=-. 
violência e dei;amor aos semelhantes. 

Se você tem amor a seu filht, reflita sobre o que 
ele poderá ser amanhã. Redobre suas atenções, aumen· 
te seu amor por ele, nas menores coisas, mas compre­
enda que o amor não significa ausência de autoridade 
suave, de disciplina amorosa, de ~orreção cheia de ter­
nura. E preciso fazer a criança tompreender que nin­
guém pode fazer o que quer, rr.n~ e; que deve, porC'"e 
todos nós devemos respeito e tclerânc1a a outras p~­
soas, de qualquer idade. Saber t:dl!C&I' é promover a 
base da futura felicidade da friaoça. Eduque pelo 
exemplo, para que amanhã o seu rosto se ilumine com 
o sorriso da alegria. sempre me!hor do que ficar tur­
vado pelas lágrima;; da dor e do 11~rependimento. 

ANO lV 
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ESPIRITISMO CRISTÃO 

25. Morte do mineral - O mi· 
neral morre quando é arrancado 
do meio em que o colocara o Cria· 
dor. A pedra t irada da pedreira, o 
minério extraido da mina. deixan· 
do de existir, do mesmo modo que 
a planta separada do solo, perdem 
a vida natural. A essência espiri· 
tual, que residia nas paredes do 
mineral, retira·se dai por uma 
ação magnética, dirigida e fiscali · 
zada pelos Esplritos prepostos, e 
é transportada para outro ponto. 
O corpo do mineral, seus despo· 
jos, são utilizados pela humanida· 
de, de acordo com o que suas ne· 
cessidades lhe impõem. 

Coesão do mineral - Não nos 
admiremos de que a coesão sub· 
sista no mineral, por séculos mui· 
tas vezes, depois que dele se re· 
tirou a essência espi ritual que foi 
necessária à sua formação. Cada 
espécie de matéria tem suas pro­
priedades relativas, segundo as 
leis naturais e imutáveis que ain· 
da não podemos compreender. O 
corpo humano, em certas condi· 
ções, não con·serva coesas todas 
as suas partes materiais, embora 

(Extraído e adaptado de " Os Quatro Evangelhos"", 
obra medF•nica coordenada por J. B. Roustaiug) 

o Espírito já se tenha retirado de· 
le? Não se observam, entre os ve· 
getais. casos de longa duração ma· 
terial? Certas plantas não conser· 
vam as aparências de vida, a fres­
cura dos tons e a rijeza da haste, 

, muito tempo depois de separadas 
do solo que as alimentava e, por 
conseguinte, do principio latente 
da inteligência que nelas residia? 
Tudo na Natureza se mantém e 'Se 
encadeia e 1udo se faz em pro· 
veito e utilidade 'do Espírito que 
se tornou consciente de seu ser. 
Os corpos mortos, sejam pedra, 
planta, ser do reino animal ou do 
reino humano, têm que concorrer 
para a harmonia universal, desem· 
penhando as funções que lhes são 
assinadas. A essência espiritual, 
que no mineral reside, não é uma 
individualidade, não se assemelha 
ao pólipo (1) que, por ciss;parida· 
de (2), se multiplica ao infinito. 
Ela forma um conjunto que se per­
sonifica, que se divide, quando há 
d ivísão na massa em conseqüên· 
eia da extração, e atinge desse 
mt>do a individualidade, como su­
ceJtl com o princípio que anima 

:i pólipo, com o princípio que ani­
m~ certas plantas. A essência 
~ôpi ritual sofre, no reino mine· 
ral , sucessivas materializações, 
nec~ssárias a prepará-la para pas· 
sor pelas formas intermédias, que 
parti~ipam do mineral e do ve­
getal. Dizemos - materializações, 
por não podermos dizer - encar· 
nações para estrear-se como ser. 
Depois de haver passado por essas 
formas e espécies intermediárias. 
que se 1 igam entre si numa progres­
são continua, e de se haver, sob a 
influência da dupla ação magnét i· 
ca que operou a vida e a morte 
nas fases de existência já percor· 
ridas, preparado para sofrer no 
vegetal a prova, que a espera, da 
sensação, a essência espiritual, 
Espírito em estado de formação, 
passa ao reino vegetal. 

(1} P611po - çada um ~os lridlvlduos de 
um~ eolõnla de cel&nterados (nnim.&Jt, cujo­
COfPO é eons.t11uido por um slmples aaco QU-il 
torrn.a o ap411ell'lo dige.stlvo e t(I eomunica com 
o ell.lerlor por um $Ô orifleJo, qve serve ao 
mesmo tempo de ~ca a de meia para a ex· 
creçJo de fc.ie$. 

(2) Cls•lparldad• - forma da ge1&Çlo ntl 
qut1I o organ1$11'10 &O divide em dua.s partes. 

Comportamento -nas sessoes 

As vibrações disseminadas pe­
los ambientes de um Centro Es· 
pirita, pelos cuidados dos seus t u­
telares invisíveis; os fluidos úteis, 
necessários aos variados quão de· 
ficados trabalhos que ali se de· 
vem processar, desde a cura de 
enfermos até à conversão de enti· 
dades desencarnadas sofredoras e 
até mesmo à oratória inspirada 
pelos instrutores espi ri tuais, são 
elementos essenciaís, mesmo in­
dispensáveis a certa série de ex· 
posições movidas pelos obrei ros da 
Imortalidade a serviço da Terceira 
Revelação. Essas vibrações, esses 
fluidos especializados, muito sutis 
e sensíveis, hão-de conservar-se 
imaculados, portanto, intactas, as 
virtudes que lhe são naturais e in· 
dispensáveis ao desenrolar dos t ra­
balhos, porque, assim não sendo, 
se mesclarão de impurezas preju­
diciais aos mesmos trabalhos, por 
anularem as suas profundas pos­
sibilidades. Daí porque A ESPIRI­
TUALIDADE ESCLARECIDA R·ECO· 
MENDA AOS ADEPTOS DA GRAN· 
DE DOUTRINA O MAXIMO RESPEI­
TO NAS ASSEMB l.:EIAS. ONDE JA. 
MAIS DEVERÃO PENETRAR A FRI· 
VOLIDADE E A INCONSEQOENCIA. 
A MALEDICENCIA E A INTRIGA, O 
MERCANTILISMO E O MUNDA· 
NISMO, O RUIDO E AS ATITUDES 
MENOS GRAVES, visto que estas 
são manifestações inferiores do ca­
rãter e da inconseqüência huma· 
11a, cujo magnetismo, para tais as­
sembléias e, portanto, para a agre-

Bezen a de Menezes (Espírito) 
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miação que tais coisas permite, 
atrairá bandos de entidades hos­
tis e malfeitoras do invisível, que 
virão a influir nos trabalhos pos­
teriores, a tal ponto que poderão 
adulterá-los ou impossibilitã-los, 
uma vez que tais ambientes se tor· 
narão incompativeis com a Espiri­
tualidade iluminada e benfazeja. 

UM CENTRO ESPIRITA ONDE 
AS VIBRAÇÕES DOS SEUS FRE· 
QOEiNTADORES, ENCARNADOS OU 
DESENCARNADOS, IRRADIEM DE 
MENTES RESPE'.ITOSAS, DE CO· 
RAÇÕES FERVOROSOS, DE AS· 
PIRAÇõES ELEVADAS; ONDE A PA· 
LAVRA EMITIDA JAMAIS SE DES· 
LOQUE PARA FUTILIDADES E DE­
PRE((IAÇôES; ONDE EM VEZ DO 
GARGALHAR DIVERTIDO, SE PRA· 

TIQUE A PRECE; EM VEZ DO ES· 
TR~PITO DE ACLAMAÇÕES E LOU· 
VORES INDÉBITOS SE EMITAM 
FORÇAS TEL·EPATICAS A PRO­
CURA DE INSPIR·AÇôES FELIZES; E 
AINDA ONDE, EM VEZ DE CERI· 
MõNIAS OU PASSA-TEMPOS MUN­
DANOS, COGITE O ADÉPTO DA 
COMUNHÃO MENTAL COM OS 
SEiUS MORTOS AMADOS OU OS 
SEUS GUIAS ESPIRITUAIS, UM 
CENTRO ASSIM, FIEL OBSERVA· 
DOR DOS DISPOSITIVOS RECO­
MENDADOS DE INICIO PELOS OR· 
GANIZADORES DA FILOSOFIA ES· 
PIRITA. SERA DETENTOR DA CON· 
FIANÇA DA ESPIRITUALIDADE ES· 
OLARECIDA, A QUAL O ELEVARA 
À DEPENDtNCIA DE ORGANIZA 
ÇõES MODELARES DO ESPAÇO, 
REALIZANDO-SE ENTÃO. EM SEUS 
RECINTOS, SUBLIMES EMPRE· 
ENDtMENTOS, QUE HONRARÃO 
OS SEUS DIRIGENTES DOS DOIS 
PLANOS DA VIDA. Somente esses, 
portanto, serão registrados no 
Além-Tumulo como casas benefi­
centes, ou templos do Amor e da 
Fraternidade, abalizados para as 
melindrosas experiências espíritas, 
porque os demais, ou sejam, aque· 
les que se desviam para normas ou 
práticas extravagantes ou inapro­
priadas, serão, no Espaço, conside· 
rados meros clubes onde se aglo· 
meram aprendizes do Espiritismo 
em horas de lazer>>. (Bezerra de 
Menezes, «Dramas da Obsessão» 
médium Yvonne A. Pereira - Ed'. 
FEB). 

CONVITE AO 
RECATO NO VESTIR 
REFORMADOR, mensário da 

Federação Eapfrita Brasileira, 
publicou, em Seu número de Ju­
lho último, a valiosa mensagem 
do Esplrlto Joanna de Angelis. 
psicografllda por Divaldo P. 
Franco. da qual data vênia, re­
produzimos abólixo apenas algu ns 
trechos. e m virtude do reduzido 
espaço de que- dispomo,, 

~A pretexto de modernismo 
não te desequlUbres. O recato é 
atitude moral Indispensável a 
uma vida sadia, normal Não que 
o traje seja fator de corrupçi\o. 
Ocorre que a sua au~ncla Jacul­
ta conúbios mentais desditOSO$ 
entre os <1ue- não conseguem ver 
com discernimento e e nseja majs 
amplas possibilidades de atenta­
dos ao r>udor, 

Como o espir1to humano pro­
:ede e se demora nas faixas ln­
terlores em cujos limites por 
ora se colnpraz_, com aJgumns 
exceções. fácil lhe é ver tudo 
através das lentes escuras da ant­
n'lalldade, estimulando-Se ao in­
fluxo das atrações do sexo em 
desgoverno, a dominar quase to· 
dos os departamentos da Terra ... 

«Não só no trajar o recato se 
impõe. Nos diversos labores e si­
tuações da vida o re-cato, a mc.­
rl.gera~ão, n ordenl têm Tegime: 
de urgência, para que o homem 
oonsig.a haurir a porvindoura fe­
licidade que lhe está destlnl).dn. 
desde hoje<. 

• 
Casa de Recuperaf?"ío 

e Benefícios 
Bezerra de 'Menezes 

Rua 19 'de Fevereiro. 19 
<Botafogo) 

DOM INGO - 8,30hs. dA monhã: 
Estudos do Evangelho, para 
crianças e jovens. 

Z. feira - 20 horas: 
Estudo d'e «Os Quatro Evange. 
lhos», coordenados por J, 8. 
Roustaing. 
Atendimento espiritual. 

3' feira - 14 horas: 
Estudo de «O Evangelho se­
gundo o Espiritismo» (AHfln 
Kordec>. 
At~ndimento es piritual. 

4'> fel ra - 20 horas : 
E•tudo e aprimoramento da 

medi unidade. 

5• feira - 14 horas: 
Estudos doutri nário.eva1~{!t-li­
licos . 

6• feira - 20 horas : 
Estudo de «0 Livro dos Espi. 

ritos» · ( AUan KardeeL . 

2t Sábado de cada mê$ - 18 ho­
ras: 

Noite da $41udade, dedic:úda l'IO$ 
nlortos q uerldos. 

AVISO IMPORTAA'TE 

Não será admitida a entrada 
de petsoas do sexo feminino. 
usando «shorts», cal~as compri­
das e saias demasiado cu rt.-s. 

O CRISTÃO ESP1RJTA 

Püblicação bimeetrtl.I 
1.000 exemplares 
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BILHETE 
PATERNAL 

Sim, meu filho, talvez por um 
caprir:ho dos seus trete anos, 
você deseja receber um bilhete 
do amigo desencarn1do. cujas 
plglnas começ.~u a ler. Você -
um menino! - solicita orienta· 
çAo espiritual. TcnhO escrito 
rnn1uitos cartas, depois da mor· 
te, mas sinceramente não me re · 
cordo de haver dirigido, até hoje, 
qualquer recado a gente verde 
do sou porte. Perdoe se não lhe 
<0rresp?ndo à expectaUva. . . . . 

Diz você que não espera uma 
história da carochinha. baseada 
cm gênios protetores. E reinala: 
cQuero ,irmão X, <1uc você n1c 
:liga quais são as coisas mais im· 
portantes da vida, apontando.me 
aquilo de bom que deve querer 
e a(1uilo de mau que preeiso evi· 
tar>. I.embro-me. assim. de ofe· 
recer a "\"-!)Cê uma Jista curiosa 
que um ve1ho amigo me ofere-­
ceu, af no mundo. procJsamente 
quando eu tinha a sua Idade. 

A relação apresentava o titulo 
•Aprenda, .n1cu fHho . . , • e- con· 
tlntln as seguintes loforma~es: 

1 - O maior e o melhor anli­
RO: cDEUS•. 

2 - O. melhores <0mpanhei· 
ros: e.Os pais. 

3 - A melhor caM: cO lan. 
~ - A maior Iellcldndc: • A 

boa coosclêocla•. 
5 - O mais belo dia: d loJe•. 
6 - O melhor temi)(): cAgo­

r1•. 
7 - A melhor regra para 

v~ncer: •A dlstfp1ln1•. 
8 - O melhor negóeio: cO 

trabalho>. 
9 - O melhor divertimento: 

•O estudo•. 
10 - A colcc;ão nu•is rica: 

«As boas atõto:sa. 
li - A estrada mais Ucil 

paro ser folli: • O caminho 
reto•. 

12 - A maior alegria: cDc,·er 
cumprido». 

13 - A maior Corça: «0 bem .. 
14 - A melhor atitude: • A 

cortesia» .. 
15 - O maior herolsmo: «A 

coragem de ser bom•. 
16 - A maior falia: cA men· 

tira.a. 
17 - A pior pobrcia: •A pre­

gülça». 

18 - O pior [1·acasso: «0 de· 
sãn1nto». 

19 - O maior Inimigo: cO 
mal•. 

!O - O melhor dos esl)()rtes: 
«A prática do bem .. 

Leia esta lista de informaeões, 
sempre que você puder, e. veja 
por si como vai indo a sua orien .. 
to cão. 

F. se <1uer maJs um aviso de 
amigo velho, cada noite acresce•· 
te esta pergunta a você mesmo, 
depois de sua prece para o r~ 
POUSO: 

- Que fi t hoje de bom que 
son1cntc u_n1 amigo de .resus con· 
seguiria fazer? 

lllMÃO X 

A sogra, o genro e a nora 
t lamentável a tradição forja· 

da pora apresentar a sogrn como 
pômo de discórdia da família do 
genro e da nora . Generalizou-se 
o conceito desprimoroso. estimu­
lado pelo anedotário maldoso e 
pelo falso humorismo, que cons­
tituem tema de mau gosto em 
teatros, cinemas, rádio e televi­
são. Vivemos num mundo de re­
lativismo. A sogra não foge à re­
gra, pois há sogras más, sorríveis, 
boas e ótimas, verdadeiras mães, 
quer para as noras, quor para os 
genros . Do mesmo modo que há 
genros e noras que seguem os mcs­
nússimos escalões . 

A maior responsabilidade cos· 
turno caber a jovens esposos, mui .. 
to exclusivistas e radiciais. nem 
sempre inclinados a compreender 
a posição psicológica da sogra , 
mais velha e sofrida. mais casti· 

gada pela vida, mais sujeitn, pela 
própria idade, a se mostrpr nle· 
nos capnz de se libertar de anti· 
gas idéias e hábitos antigos. Não 
raro, o problema é de educação 
peuoal, de tolerância. .E: preciso 
que a nora seja mais condescente 
com a miie de seu marido . .E: pre· 
ciso que o genro não seja severo 
e ex.igentc com a m ãe de s uo mu­
lher. .E: sempre mais fácil urna 
pessoa jovem demonstrar tolerân· 
eia do que uma pessoa idosa se 
desprender de concepções que 
aga.salha há muitos an0$ . As re­
lações da sogra com o genro e a 
nora dependem muito da atitude 
do !ilho e da filha . 

Não há sogra que não laça 
tudo pelo bem do filho ou da li· 
lha e queira ver no genro e na 
nora desdobramento dos seus des· 
cendent.es . Portanto, considere 
sua sogra corno uma amiga mais 

velha, em que pode confiar, n 
quem pode pedir conselhos. Acei­
te suas observações com paciên­
cia e tolerância, quando prolerir 
agir de modo diferente, porém, 
jamais demonstre agressividade 
ou violência . O erro de um genro 
ou de uma nora está em impedir 
que a sogra tenha a maior con­
vivência com os netos, difícultnn· 
d o·lhe o con tato com eles. E.la 
c0&tuma ver nos ne-tos n imugen1 
dos filhos pequenos . Niio seja 
cruel, a ponto de evitar que sua 
S-Ogra seja, real e efetiv&menle, a 
avó at11ant.e de seus filhos, prin· 
cipalmcnte se você é espírita, prin· 
cipalmcnte se você é cristão. 

Penso ern sua sogrn como em 
wna segunda mãe, não se eaque· 
cendo de que ela precisa do seu 
carinho, da slla paciência, da sua 
tolerância . Ninguém vive sem 
amor, irmãos. 

O peru 
do Natal 

- • Nhl\ Luzia, não torle aninha goela, 
l}uero lembrar J esus na e54rtbarla. 
A sen.hora me mate noutro d.la, 
Nlo me ponha uo fornq ou 1t• panei•!• 

Nnh6 Luzia kOrdou em cluaponl<>, 
t"oz alm- -ueno . •• Tudo pronto, 
Só mandioca, t bucbu e broa que.•tt . . . 

Quondo o palrão pediu peru DO :Prato, 
No N•tnl, nhA Luzia da l'or~ela 
Pôs um pena debaixo da bacia, 
Para co1uer nas horas de a_legrla, 

Klá dJsse: - cHoJe eu morro, mas não wnto. 
F.s.se bicho é de Deu.s c,ue nem a gente!• 

M•s em sonh-0 o peru falou corn e la: CORNflUO PmES (Esp!rilo) 

Henry Ford e a pobreza 
cDas causas que duo origem 

à pobreza, as mais importantes 
são controláveis . O mesmo se 
podo diur dos privilégios . Penso 
que a abolição da pobreza e dos 
privilégios é perfeitamente exe­
qüivel, e não se discute se isso é 
coisa desejável. Pobreza e privi· 
légio siio estados co11trórios à or· 
dom natural, mas o remédio não 
v>rá das leis e s:m do trab: lho. 
Por pobreza entendo a !alta de 
alimentação suficiente, de mora­
dia o vestuário a uma pessoa ou 
família. Diferenças de grau ex is· 
tirõ.o sempre, já que os homens, 
mental ou f isicame.n.te, não são 
iguais . Todo sistema cori·ctivo ba· 
scado na idéia de que os homens 
são ou de"·em ser iguais, é ontina .. 
tur&I e portanto irrealizável. Um 
nivelamento por baixo é tão im· 
possível como indesejável Ta l sis· 
temtt não faria mais do que au .. 
mentar a pobreza, fazendo·a pas· 
sar de excepçâo a regra . O ato 
de forçar um indivíduo eíiciente a 
tomar .. se ineficiente nãa aumenta 
" eficiência dos inefici"ntes. So· 
mente n abundância pode abolir 
a pobreza e estamos hoje tão 
adiantados na técnica da produ­
ção que podemos vislumbrar o 
din em que a produção e a distri­
buição, feitas em base• científicas, 
dariio a cada indivíduo o que lhe 
compete>. (Henry Ford - cMinha 
vida e Minha obra>, p. 142). 

N. da R . - O fa moso in · 
dustrial Henry Ford foz profissão 
de fé reencarnacionista, d e manei· 
ra clara e objetiva: Adolei a teo­
ria da reencarnação quando tinha 
26 a nos. Quando descobri a re­
cncarnn~ão (oi como se cu tives ... 
se d escoberto um plano universal. 
Cornpreendí que havia wn 11 opor· 
tunidnd e para reali>.ar as minhas 
idéias . O teropo não é mais limi­
tado . Eu não era mais um escra· 
vo do relógio e havia tempo bas-
1.anl<o para planejar e criar . A des­
coberta da reencarnação pôs mi· 
nha mente à vontade e eu me sen­
tia firme . Não mais procuraria 

em ou tra parte a. soluç.iio dos enJg­
m.as da vida . Podemos tr8Jlsmitir 
aos 011tros a tnmqüilidade que o 
descortino da e-xistincia nos dá, 
porqll8J\lo todos podemos reter, 
imbora debilmente, a recordação 
de vidas passadas. Frcqüentemen· 
te temos n impr essão de t.cr pre­
senciado uma cena ou vivido ai· 
gum momento d e anterior exis­
tência. Mas isso não é o C88-en· 
ciaJ, é o resultado d a cxperjência 
valiO<la que adquirimos e que per­
manece. conosco» . 

(M. P. Rali - «Reinc~rna· 
tion· - The Cycle of Neces.~ity»). 

25 de Dezembro 
No dia de Natal, das flores, das crianças, 
Liras de rudes sons! como a cst.rela dos magos 
Do indefinido aru1 de lânguidos afagos, 
Desce até sobre ti um raio d'esperanças. 

No etemo viajai', eternos sons prcssagos 
RelembJ'la sem cessar dessas paragens mansas 
Onde em cism11s. à tarde, o ler>to pa.-i$0 av~as .. . 
;\os teus aCOTdes. musa! aos teus acordes vagos. 

Recorda a flebil voz dos anjos pela altura. 
A csrranha luz do céu. o enlevo dos pastores: 
A noite de Jesus de m!s11cos primores. 

Recorda o seu amor, tão grande! à lcl'ru escura 
Dos homeru; ensinando em sua fa·Ja pura 
«A verdade, o corni nho e a vida• d'C"$p1oodores . 

(Excerto) 
Jo~ l.ub de llagalhle. 
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Necessidade da pobreza 

... 
t preciso que nos habituemos a buscar 

na oração o conforto diário para o nosso es· 
pirito e nunca nos abandonarmos à impa­
ciência. A ti, que sofres em conseqüência 
da Incompreensão do mundo, não pmcas a 
paciência e confia . Permite que eu sofra 
junto a li e te ajude a abençoar o amanhã. 
O essencial é nunca desanimar e pr.Jcurar 
corajosamente vér nas pedras da eiitrada 
flores de amor, porque a maneira de enca­
rarmos as dificuldades é muito importante. 
Olha para baixo e verás outros, muito mais 
necessitados dei ·que tu e podem ser l)ene­
ficiados por ti, sê, contendo teus desencan­
tos e tuas dores, tivetes para eles uma pala­
vra de fé e de esperança . 

Ama, irmão·; 'ama sempre. E Jesus te 
dara um roseirál, aonde poderás colher as 
flores da compreensão e distribui-l as com 
outros irmãos em condições piores. Se 
aprenderes a ter paciência, melhor poderás 
ver o caminho que palmilhas. A prece é 

Jguacio Bit1enco11l't (Esp'írito) 

um arrimo, a fé é também um amparo . 
Quem tem fé sente a esperança a reforçar­
lhe a alma. Não te abandones à impaciên­
cia e ao desalento . A coragem é uma pro­
va de fé e .de esperança. O esmorecimen­
to e o desespero atestou a ausência de fé 
e a morte da esperança . 

Irmão querido: anima-te e procura ver 
em cada dificuldade um incentivo para a luta 
que mantens. Rega o teu roseiral com a hu· 
mildade, usa nele o adubo da fé e logo ve­
rás os botões surgirem, que são a esperan· 
ça de todas as lindas flores, cujas pétalas 
poderão significar para ti pequenos triunfos 
cotidianos, prestes a se transformarem na 
vitória que te redimirá. 

Paz ao teu espírito . Deves compreen­
der que todos temos responsabilidades a 
atender no curso da vida. Elas representam 
compromissos que assumiste e que, natu· 
ralmente, terás de satisfazer . Que Jesus 
te dê a h u mi Idade que é força e poderá 

fazer com que se abram para 1i as por tas 
de melhores dias. Mas sê paciente . Tra­
balha a leu favor, não desanimando, por­
que a paz que o mundo não te pode dar po­
derás obter em ti mesmo. E com a paz no 
coração, ludo le será menos difícil . Jesus 
ajuda a quem procura acertar, irmão. Não 
espere demais dos outros, porque ninguém 
pode fazer mais do que lhe é permitido . 

Ora e insiste na busca da melhoria que 
desejas . Não poderás harmonizar-te com o 
mundo, se não estiverem em harmonia con ­
tigo mesmo. 

Que Jesus te abençoe. 

Estudos doutrinários 
2 . "Como crer cm f)cus, se não () pode­

nu'' \'Cr nrnt cornpreender? 
"Não Cornos ~e1T11>r.e o q11e som<>S! Sujeito, 

c01M ludo o que ex iste. >1 indefectível lei do pro· 
gre.~.;;u . o Espírito não será sen1prc o <tue é. intc­
lcctu;tf e moralmente. Do mesmo modo como do 
zero da percepção e da n1oralidadc ele lirou ~Jo 
esrndo la1cnte os sentidCJs e raculdades que hoje 
pO>~Ui, adquirindo por C)C• O <jlle COliStituc Sll}l 
ciência e sua n1oral: saber e virtudes 1iu1itados. 
Assiin, partindo do já avantaja.do grau de pro­
gresso ern que se acha, ele arrancará ao 1nesu10 
e~rado latente sentidos e faculdades que ainda 
hojt não p11ssuc e que dar-lhe-ão o cvnhecimen­
to de muita coisa que excede aLuiiJ 1ncn1e su;i 
pe-rccpção, e de Ol.ultas outras cuja c.~istência n~n1 

suspeitar pode. Se assin1 len1 sido até aqui, por­
que não será daqui por diante, sendo o progres­
so infin ito? 

Já vêcn1 os q_uc não c.rêen1 en1 Deus, porq uc 
nilo O vêem nem O podem compreender, que 
não colhe seu arrazoado. porque cm cada grau 
da nossa evolução não vemos nem podemos 
compreender o que está fora do alcance dos ins· 
irumcntos que possuímCJs. Ounndo éramos pri­
vados <la visão. tinha1nos a n1esn1a ril7.~o para 
não crer1nos nas cores e na luz., e, entretanto, 
elas cxistenl! O cegtl ce1n a 1nesina razão p.;_u·a 
niio crer na existência do Sol. E. entretanto, () 
Sol existe. Não compreendemos. pois, o ser que 

chflnla111os Deusi porq ue ainda não chegan1os ao 
e.rau de; des~nvolvin1cnto intclccrual e n1oral en1 
qor suri,>e a faculdade de compreender o Infinito. 
Tarnbérn não co1nprecnden1os o espaço e o 1e.n1· 
po sern princípio nc1n fin1. Entretanto, oinguén1 
dnvida de que eles sejam. 

Pnssa1nos à s<.:gunda ordcn1 de fenôn1enos: o 
aperfeiçoamemo dos i11suume111os, que desabrn­
cham em nós, .p-0r obra do 11osso progresso. E in­
tuitivo que os scrnidos ~ faculdades, que $urgen1 
cm nosso espírito, nâl1 vê1n já afiados para as 
ahns operações a que são cles1inados. Se assi1n 
fosse, todos os homens gozariam o mesmo grau 
de ü1tcligência, e aí está a espécie hurnana para 
protestar contra cal princípio, manifestando cm 
todos os tempos uma variedade infinita de com­
preensão. As factildadcs perceptivas surgcn1 en1 
todos os espíritos no 1ncsrno estado: cm botada~, 
em foUrn, como se diz dos instrumentos físicos 
quando saem ela fábric<1. A liberdade que Deus 
deixou a cada um ele Fazer seu progresso como 
melhor lhe parecer, contanto que não frustre a iei 
universal, explica aquela variedúde, porque, ~n­
quanto um se esforça para cultivar as faculdades 
que lhe vem embotadas. outro despreza complc­
tan1ente seu cultivo e u1n terceiro ne1n de~.prez.a 
ncn1 é diligcnce. Ven1 dn.í o gênjo e o boçal e a 
infinita escala intern1e<liári;l, 

Ora, estuclando~se a hu1nanidade terrestre, o 
que se colhe quanto aos fenômeno~ da segunda 

B ezerra 1le Menezes 
ordcn1? Colhe-se: CJue o gênio devassa, nlé corn­
precndcr, e fazer compreender, os mistérios do 
ignoto, que o boçal ~ incapaz de pensar que exis­
tem. Logo, o ~perfeiçoamcnto de nossas faculda­
des perceptivas nos .dá saber, que não podem 
ter os que desprezam seu cu ltivo. E resulta dessn 
orde1n de fenôn1cnos: que n1a ior desenvolvin1cnto 
de nossas faculdades, pelo seu apurado ~uhivo, 
dar-nos-á, mesmv antes que obtenhamos novas, 
alto sa ber, que fl ht11l~a n idade atual ainda não 
possue. A inda sob este ponto de vista, o homem 
(Espírito) não foi sempre o que é, nem o será 
sempre. 

Do exposto, que é o que ensina ,, Doutrina 
Espírita e nos confirmam a observação e a experi­
ência científica de seus enunciados, resulta: que 
cada ordem de fenômenos da criação re<1ucr fa. 
culdade especial para ser compreendida, e que 
cada uma dessas faculdades dá mais ou menos 
lu2., para compreendê-las, segundo é mais ou me­
nos cuhivada. O hon1c1n arual, 1nesn10 con1 as que 
te1n1 pode, por seu cultivo, 101nar conhechnento 
de uma infinidade de fenômenos e de leis, até ago­
ra ignorndos. Se o que e"á dentro do círculo de 
nossa capacidade a.penas é conhecido em n1ínin1a 
e insignificante proporção, quanto mais o que está 
fora desse círculo dependente do mais elevado 
grau de aperfeiçoamento do Espírito, como é 
Deus?!" (Extraído de "Estudos Filosóficos" -
Max). 

Ajude as obras da nossa Casa 
Continuamos muito necessitados de a1uda para as obras de 

adaptação do prédio da Rua Bambina n• 128, em Botafogo, que será 
a sede própria da .. Casa de Recuperação e Benefícios BFZERRA DE 
MENEZES. Quanto mais depressa terminarem essas obras, mais de· 
pressa poderemos desenvolver os nossos trabalhos, inclusive os de 
assistência social aos necessitados. Nenhum membro da Casa tem 
autorização para receber pessoalmenle importâncias em dinheiro nem 
che<1ues. Mas aceitamos a doação urgente dos seguintes materiais, 
que poderão ser entregues na Rua Bambina n• 128: 

J 60m2 de cerâmica 7xl4 ou llxll, branca 
200m2 de ·ajulejos 15xl5 ou llxll ,brancos 
160m2 de azurejos 151<15 ou llxll azuis 

l 1 g~lôes de trinta plástica KEM. fôsca 
!luminárias para todo o prédio 
Material hidráulico 
Revestimento para a fachada 
Cimento 
3 . OOC tijolos 

Qualquer informação complementar poderá ser obtida com a 
Orientadora da Casa, na sede provisória. na Rua 19 de Fevereiro n• 19, 
em Botafogc, às 3•s e 5•s·feiras, às 17 horas: 2•s. 4• e 6•s·fieras, às 
19 horas, e aos domingos, às 9 horas da manhã. Visitem as obras 
da Rua Bambina, 128, a qualquer h~1a do dia, e nos auxiliem a 
levar avan1€ o trabalho ali iniciado. 
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